
Distinto clinico e correligionário valioso do Partido 
Republicano Português, Dr. Francisco Vieira foi uma 
ilustre gura da comunidade silvense bem como um 
dos grandes vultos que, durante mais de meio 
século, prestou à cidade relevantes serviços 
contribuindo para o seu desenvolvimento.

Nasceu no dia 15 de Outubro de 1863, natural dos 
Canhas, concelho da Ponta do Sol, distrito do 
Funchal, Ilha da Madeira, e faleceu a 17 de Março 
de 1947, aos 84 anos de idade, em Silves. Filho de 
Manuel Vieira de Bárbara e de Lourença de Jesus. 

Foi estudar para Coimbra, onde se formou em 
Medicina e Filosoa, pela Faculdade de Medicina da 
Universidade de Coimbra, concluindo a sua 
formatura em julho de 1891.

Durante a sua passagem por Coimbra foi Presidente 
da Academia Republicana local e conviveu com as 
mais ilustres guras da intelectualidade 
conimbricense, privando com algumas das 
personalidades proeminentes da “Geração de 
1890”, nomeadamente com António José d’Almeida, 
de quem era muito amigo.

Interessou-se pela política, em particular pelos ideais 
republicanos, demonstrando grande esperança no 
novo regime, defendendo a sua implantação e 
fazendo propaganda a favor daquela causa, 
presidindo a algumas assembleias magnas 
realizadas pelos estudantes no período da maior 
crise do regime politico monárquico-constitucional, 
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entre o Ultimato Inglês de 11 de janeiro de 1890 e a 
revolta republicana de 31 de janeiro de 1891. 

A poucos dias de concluir a sua formatura, a 18 de 
junho de 1891, concorreu a “um dos lugares de 
facultativo municipal da cidade de Silves”, lugar para o 
qual foi admitido. No dia 6 de agosto seguinte, na 
presença do presidente da Câmara Municipal, Diogo 
João Mascarenhas Manuel, tomou posse “para o cargo 
de facultativo interino do Primeiro Partido de Medicina e 
Cirurgia deste Concelho”. Decorridos 21 dias assumiu 
“o cargo de facultativo do Primeiro Partido de 
Medicina e Cirurgia de Silves”, substituindo o velho 
médico Anselmo da Cruz Nogueira, apelidado de o “pai 
dos pobres” da cidade.

Enquanto médico municipal exerceu as suas funções 
com a maior competência, generosidade e desinteresse 
material, praticando imensos atos de benemerência para 
com os seus doentes pobres, a quem nada cobrava e a 
todos tratava com a mesma dedicação e devoção. 
Aquando da pneumónica, ou gripe espanhola, que 
dizimou dezenas de milhares de pessoas, em todo o 
mundo, nos anos de 1918 e 1919, prestou um valioso 
serviço à cidade, acudindo a doentes, noticando todos 
os casos e procedendo ao isolamento dos enfermos.

Foi subdelegado de saúde do concelho de Silves, 
despendendo várias diligências em assuntos de 
scalização e inspeção de tudo o que respeitava à saúde 
e higiene pública e venda pública de consumíveis, 
visitando frequentemente o matadouro e açougues, cujas 
carnes eram destinadas ao consumo.

Casou com D. Catarina Amália Mascarenhas Neto 
Vieira, pertencente a uma das famílias mais importantes 
da região, de quem teve uma única lha, D. Adelaide 
Mascarenhas Vieira e Silva.

Homem de espírito bondoso, no período da I Grande 
Guerra, devido à escassez e carestia de bens essenciais à 
subsistência da população, por forma a controlar esta 
situação fez parte da Comissão Organizadora de uma 
Cooperativa de Consumo em Silves, que permitia o 

acesso de todas as classes sociais, e de uma Comissão 
que visava a organização de uma “Sopa económica 
para pobres, visto a imensa miséria que lavra em 
Silves”.

Republicano e democrata, o Dr. Francisco Vieira 
desempenhou as altas funções de Governador Civil do 
Distrito de Faro, entre 10 de maio de 1917 e 13 de 
dezembro de 1917, durante o período sidonista, 
norteando as suas ações pelos corretos princípios de 
conciliação dos interesses políticos e particulares dos 
seus administrados.

Dotado de belas qualidades de trabalho e de um no 
tato político, o Dr. Francisco Vieira, enquanto 
correligionário do partido republicano, deslocava-se 
frequentemente a Lisboa para tratar de assuntos de 
interesse local, entre eles empregou toda a sua 
inuência e empenho no sentido de conseguir que a 
Escola Comercial e Industrial fosse uma realidade em 
Silves, conquistando grande estima em toda a cidade.

Escola de que foi um dos primeiros professores, cujos 
vencimentos eram distribuídos pelos alunos de parcos 
rendimentos e, no silêncio da sua modéstia, custeou 
alguns cursos superiores a estudantes de fracos 
recursos. Como o edifício onde a escola funcionava não 
possuía espaço para as ocinas cedeu um armazém na 
Rua Latino Coelho e Rua Cruz de Portugal para que as 
aulas pudessem aí ser ministradas. 

Foi sócio da Associação de Socorros Mútuos João de 
Deus e, em 1916, Provedor da Santa Casa da 
Misericórdia, tendo sido também um dos fundadores da 
Caixa de Crédito Agrícola em Silves.

Durante longos anos, exerceu o cargo de Diretor do 
Hospital e do Asilo para a Infância Desvalida do 
Algarve, destinado ao internato (alimentação, vestuário 
e assistência médica) e educação de crianças do sexo 
masculino de toda a província do Algarve, com idades 
compreendidas entre os 8 e os 18 anos, tornando-os 
cidadãos uteis a si mesmos e ao país.
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Por forma a fazer face às diculdades que a Câmara 
Municipal de Silves atravessava e de modo a que se 
pudesse iniciar a construção do Quartel da Guarda 
Nacional Republicana na cidade, obra indispensável para 
a permanência da aludida secção, a edilidade solicitou um 
empréstimo a várias individualidades que representavam 
as forças vivas de Silves. Neste sentido, a 8 de junho de 
1923 foi realizada a escritura de empréstimo entre a 
Câmara Municipal de Silves e os subscritores, no valor 
total de 60.500$00, tendo o Dr. Francisco Vieira 
concorrido com a quantia de 2.000$00, ao juro de 6%, 
ao ano.

A 4 de abril de 1919 é fundado o Silves Futebol Clube, 
melhoramento destinado à mocidade silvense, contudo 
necessitava de uma propriedade para a edicação do seu 
campo para jogos. O distinto e valoroso Dr. Francisco 
Vieira cedeu o terreno onde hoje se situa o estádio, 
passando o Silves a disputar os seus jogos neste terreno em 
1922 e o primeiro encontro que ali se realizou terá sido um 
Silves – Glória ou Morte Portimonense (com a vitória dos 
locais por 2-1), em 22 de Agosto do referido ano, em 
homenagem a Gago Coutinho e Sacadura Cabral.

Inicialmente, em 1923, o terreno foi alugado ao clube, 
mediante contrapartidas que tinham em conta o auxílio a 
instituições da cidade.

Em 1940, o escultor João José Gomes ofereceu ao clube 
um busto em bronze do ilustre médico e benemérito do 
clube, encontrando-se colocado no portão de entrada do 
estádio.

Nunca integrou os Corpos Sociais do Silves Futebol Clube, 
mas tendo demonstrado sempre grande carinho por 
aquele clube, na Assembleia Geral de 23 de março de 
1943, foi eleito, tal como a sua esposa, sócios honorários e 
foi igualmente decidido que a partir daquela data o recinto 
passaria a denominar-se Estádio Dr. Francisco Vieira.

Após vinte e dois anos de utilização arrendatária, em 
1945, já nos seus últimos anos de vida, resolveu doar o 
Estádio ao Silves Futebol Clube, tendo a respetiva 
escritura sido concretizada a 18 de janeiro de 1946.

Jornal Voz do Sul, n.º23 – 11 de março de 1917

Jornal O Algarve, n.º477 – 13 de maio de 1917

Jornal Voz do Sul, n.º302 – 25 de novembro de 1923

Jornal Voz do Sul, n.º286 – 13 de maio de 1923



Busto em bronze e placa existente na entrada do Estádio
Dr. Francisco Vieira



Em 1925 foi Presidente da comissão política municipal do 
Partido Republicano Português e na reunião da Câmara 
Municipal de Silves, realizada no dia 16 de abril de 1925, 
em forma de justa homenagem a este vulto proeminente 
da cidade, foi deliberado mediante proposta do senhor 
presidente da Comissão Executiva da Câmara Municipal, 
Sebastião Roldam Ramalho Ortigão, “que a uma das 
arterias desta cidade se desse o nome do distinto 
Medico Municipal deste concelho o prestimôso cidadão, 
Doutor Francisco Vieira”. Na placa de identicação 
toponímica encontra-se a seguinte legenda “Rua Dr. 
Francisco Vieira – Médico e Cidadão Ilustre”.

A 8 de março de 1930 fundou a Cantina Escolar, para os 
alunos pobres das escolas ociais da cidade, à qual foi 
dado o nome da sua única lha, Cantina Escolar D. 
Adelaide Mascarenhas Vieira da Silva, e no ano de 1931 
fundou o Asilo para Inválidos de Silves, construído pela 
Misericórdia e Hospital de Silves da Santa Casa da 
Misericórdia, destinado à velhice desamparada.

Em outubro de 1945 manifestou o seu apoio à reunião do 
Movimento de Unidade Democrática que se realizou em 
Silves, de oposição ao regime salazarista, tendo este 
movimento recebido cerca de um milhar de adesões neste 
concelho em poucos dias.

O Dr. Francisco Vieira faleceu a 17de março de 1947, 
em Silves, aos 84 anos. Médico ilustre, reconhecido muito 
para lá das fronteiras do Algarve e que contribuiu 
bastante para o desenvolvimento da cidade de Silves, a 
notícia da sua morte espalhou-se rapidamente e foi 
noticiada em diversos jornais “o dr. Francisco Vieira 
sempre praticou o bem e exerceu a sua prossão com 
verdadeiro espírito de sacrifício (…) O comércio tem as 
suas portas meio encerradas e amanhã encerrará á hora 
do funeral, marcado para as 11 horas”, in Jornal Diário 
de Lisboa.

Ao seu funeral, realizado no dia 19 de março, assistiram 
milhares de pessoas, vindas de todo o Algarve e de fora 
da região. O seu funeral foi uma grande manifestação de 
pesar, realizaram-se quarenta turnos e junto do seu jazigo 
falaram o Dr. João José da Silva Nobre, Ferreira da Silva 

e o major Manuel António do Olival sobre as 
qualidades que marcaram a vida deste médico 
notável que dedicou grande parte da sua vida a Silves.

No seu testamento deixou valiosas propriedades à 
Misericórdia de Silves para auxiliar a manutenção do 
Asilo e a Cantina Escolar.

Todos estes factos contribuíram para que obtivesse 
uma grande estima em toda a cidade tendo, ao longo 
da sua vida, sido várias vezes homenageado pelos 
silvenses.

Por exemplo, em 1925, mais propriamente no dia 31 
de janeiro, quando foi gloricado com um fausto 
banquete promovido pelos seus amigos e 
admiradores, no Teatro da cidade. O periódico local 
Voz do Sul noticiou aquele dia festivo.

Assim, o homenageado chegou acompanhado dos 
ilustres parlamentares Coronel Estêvão Águas e 
Capitão Velhinho Correia, Governador Civil – Dr. 
Manuel Pedro Guerreiro, Henrique Martins, Dr. José 
Emílio de Mendonça Vila Lobos, António Vaz 
Mascarenhas – Presidente do Senado Municipal, 
Sebastião Ramalho Ortigão – Presidente da Comissão 
Executiva, Dr. Bernardo Velez de Lima e outros. “Á sua 
chegada ouve se o hino nacional e á sua passagem 
por entre as alas formadas pelos convivas, prolonga 
se uma entusiástica salva de palmas”.

Durante o repasto a larmónica reproduziu vários 
números do seu reportório tendo comparecido à  
homenagem cerca de 105 convivas. Chegado o 
momento dos brindes “levanta-se o Ex.mo Sr. 
Henrique Martins, insinuante gura, alma da festa, 
que como promotor que foi da mesma, brinda, 
expondo com clareza e elegancia a justiça daquela 
manifestação de homenagem ao medico distintíssimo 
que honra o Algarve, ao politico impoluto que jamais 
se poupou a sacrifícios de qualquer ordem, para bem 
do seu partido, e realçando as suas qualidades como 
cidadão”. Em seguida passou a ler algumas cartas e 
telegramas de personalidades que não puderam estar 
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presentes, como do Senador Rego Chagas, de Julião 
Quintinha, Dr. Adelino Furtado, Dr. Tomás Tiago 
Mexia Leitão – Juiz de Direito da Comarca de Silves, 
entre outros.

Depois de vários discursos foi a vez do homenageado 
que “modestamente e num tom que por vezes trae a 
comoção que lhe vae n’alma agradece a todos 
aquela manifestação de apreço e simpatia”.

Dezasseis anos depois, em 1941 decorreu a 
grandiosa homenagem pelos seus 50 anos ao 
serviço da comunidade silvense enquanto médico 
municipal.

Dois anos depois do seu falecimento, aquando das 
comemorações do 30º aniversário do Silves Futebol 
Clube, em 1949, foi descerrado na sede, um retrato 
do benemérito, cedido pelo Dr. João Marreiros Neto e 
família e a 5 de junho de 1950, o doador do estádio 
foi homenageado a título póstumo, realizando-se no 
recinto um jogo entre as equipas principais do Silves 
Futebol Clube e do Sporting Clube de Portugal.

Possuindo a Câmara Municipal de Silves um prédio 
rústico, denominado “Cerca da Feira”, com a área de 
61.433 m2, cedeu a título gratuito, e devidamente 
autorizado por portaria publicada no Diário do 
Governo n.º36, II Série, de 1 de fevereiro de 1955, 
6.000 m2 de terreno à Santa Casa da Misericórdia de 
Silves destinado à implantação de um bairro de casas 
para as classes pobres. O nanciamento para a sua 
construção foi comparticipado pela Direção de 
Urbanização de Faro e a este Bairro Social foi 
atribuído o nome de Bairro Dr. Francisco Vieira.

Silves e os silvenses devem orgulhar-se deste ilustre 
cidadão que durante mais de meio século tanto fez 
para a valorização da cidade e que devido ao seu 
caracter generoso e de espirito benemérito a todos 
ajudava.
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